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RESUMO 

O principal objetivo deste trabalho é discutir a formação de leitores e as possibili-

dades de desenvolvimento do letramento crítico em escolas públicas. Neste sentido, 

examinamos as atividades de leitura, com gêneros da esfera literária, propostas por 

um material didático de língua portuguesa, do 6º ao 9º ano, do ensino fundamental, 

aprovado pelo PNLD de 2014, adotado por uma das maiores escolas da rede pública, 

em número de alunos matriculados. Tendo em vista que a estrutura e as atividades de 

todas as unidades seguem um mesmo script, apresentaremos, neste estudo, apenas um 

recorte do livro do 6º ano, concentrando-nos nas seções que abordam a leitura, objeto 

de nossa pesquisa do projeto de mestrado, buscando responder às seguintes questões: 

Que concepções de linguagem e leitura perpassam as atividades? Que capacidades de 

leitura são mobilizadas nessas atividades? De forma elas contribuiriam para uma 

compreensão ativa e responsiva do aluno? De que forma a literatura contribui para 

uma leitura critica e, questionadora? Para tanto, embasamos nossos estudos investiga-

tivos à luz dos pressupostos teóricos e metodológicos, ancorados na teoria enunciativo-

discursivo, desenvolvida por Bakhtin/Volochinov, que afirmam que a linguagem só 

ocorre em situações reais de interação, envolvendo interlocutores capazes de produzi-

rem enunciados e sentidos sócio-historicamente constituídos. Nossas reflexões aliam-se 

também em torno de pressupostos da chamada pedagogia crítica, em que o sujeito não 

apenas desvela o discurso, mas se posiciona para uma transformação social, além de 

outros autores da esfera literária, como Candido (2009) que vê a literatura no mesmo 

nível das necessidades básicas do ser humano. 
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1. Introdução 

Recentemente, têm sido observadas, em trabalhos nas áreas de 

linguística aplicada e em educação, críticas diversas ao livro didático. 

Podemos depreender que, na maioria das vezes, ainda é o único material 

que o professor dispõe para trabalhar conteúdos, que se apresentam pron-

tos. Com o passar do tempo, o livro didático adquiriu lugar de destaque e 

um dos principais fatores que influenciam o fazer pedagógico, determi-

nando sua finalidade, definindo o currículo, cristalizando abordagens me-
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todológicas, enfim, organizando o cotidiano da sala de aula. 

Assim, buscamos observar como é desenvolvido o trabalho nas 

atividades de leitura, na tentativa de responder: quais seriam os procedi-

mentos e estratégias adequadas para desenvolver as capacidades de leitu-

ra que pudessem promover a reflexão crítica dos alunos? De que forma 

as atividades de leitura contribuiriam para uma compreensão ativa e res-

ponsiva tornando-o autor de seus textos e/ou discursos para atuar em uma 

sociedade cada vez mais exigente? Ressaltamos que a presente pesquisa 

faz parte do projeto de mestrado, e que surgiu a partir das reflexões sobre 

os resultados de exames SAEB (Sistema Nacional de Avaliação da Edu-

cação Básica), Prova Brasil, PISA (Programa Internacional de Avaliação 

de Alunos) os quais têm revelado os níveis baixíssimos no que trata da 

compreensão de leitura dos estudantes brasileiros. Um dos objetivos 

principais foi verificar como são apresentadas as atividades de leitura 

proposto por um material didático. Se as atividades mobilizam as capaci-

dades de compreensão, de antecipação de conteúdos, se estabelece rela-

ções com situações que ocorrem no contexto social, e se elas estimulam o 

questionamento dos alunos em relação aquilo que lê. 

 

2. Pressupostos teóricos 

Para este estudo, mobilizamos as contribuições de Bakhtin, a res-

peito da interação verbal e o dialogismo. Pois, nessa vertente teórica, a 

prática da linguagem contribui para a constituição dos sujeitos, na cons-

trução do conhecimento da linguagem e para uma compreensão ativa. 

Segundo Bakhtin (1989), todas as nossas práticas sociais envolvem de 

alguma forma o uso da linguagem. 

A verdadeira substância da língua não é constituída por um sistema abs-

trato de formas linguísticas, nem pela enunciação monológica isolada, nem 
pelo ato psicofisiológico de sua produção, mas pelo fenômeno social da inte-

ração verbal, realizada através da enunciação ou das enunciações. A interação 

verbal constitui assim a realidade fundamental da língua. (BAKHTIN, 2006), 
p. 117). 

Podemos depreender com relação às atividades de leitura, objeto 

deste estudo, que estas promovem o processo de interação entre os alu-

nos, desde que trabalhadas sob a perspectiva do desenvolvimento das ca-

pacidades leitoras, pois de algum modo a linguagem está envolvida nesse 

processo de interação e constituição dos sentidos. 

Para Bakhtin (1989), a língua não se apresenta pronta, acabada, de 
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forma sistematizada, pois é constituída durante o processo discursivo 

dentro de uma determinada esfera social. Assim, os sentidos são constru-

ídos durante a interação discursiva, portanto, durante o processo de leitu-

ra. 

 

2.1. Interação verbal e o dialogismo 

Com Bakhtin, percebemos que os sujeitos são inconclusos e que, 

por natureza, buscam constituir-se com o outro num processo continuo e 

dinâmico permeados pela linguagem. Desse modo, vale ressaltar um dos 

aspectos mais importantes da teoria bakhtiniana, a relação dialógica que 

se dá, nesse processo. A construção da de interação verbal durante os 

atos enunciativos, portanto, o dialogismo, que se confirma, e que só exis-

te entre sujeitos históricos e sociais, pois são estes que participam ativa e 

responsivamente na história e num espaço. Ancoramo-nos também em 

outros aportes teóricos para nos ajudar a compreender não somente o fe-

nômeno de interação, da linguagem numa abordagem enunciativo-

discursiva, mas também a do ensino de leitura na perspectiva do letra-

mento crítico. Nesse sentido, fizemos uma análise dos dados encontra-

dos, na tentativa de responder se de fato eles contribuem para o letramen-

to crítico literário. 

Assim, convocamos alguns, de forma resumida, por tratar-se de 

uma pequena amostragem de nosso projeto de pesquisa. Em nossa opini-

ão, não há dúvida de que a aprendizagem humana é de natureza social 

construída nas interações com o meio. Assim, adotamos as contribuições 

de Vygotsky (1998) citado por Luria (1976) ao dizer que “todas as ativi-

dades cognitivas básicas do indivíduo ocorrem de acordo com sua histó-

ria social e acabam se constituindo no produto do desenvolvimento histó-

rico-social de sua comunidade”. 

Nesse sentido, os conceitos das teorias de Vygotsky têm contribu-

ído para compreender e explicar o desenvolvimento cognitivo do ser hu-

mano no processo de ensino-aprendizagem. Portanto, não poderíamos 

deixar de recorrer a seus pressupostos para tentativa explicar como ocor-

re a aprendizagem de leitura, mediante os processos de interação. 

Assim, é necessário compreendermos um dos princípios funda-

mentais de sua teoria denominada "zona de desenvolvimento proximal" 

que representa a diferença entre a capacidade da criança de resolver pro-

blemas por si própria e a capacidade de resolvê-los com ajuda de alguém. 
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3. Procedimento metodológico 

A pesquisa é de natureza qualitativa e documental. Para a realiza-

ção deste estudo, escolhemos uma coletânea didática de língua portugue-

sa, utilizada por uma das maiores escolas públicas de Cuiabá –MT, em 

número de alunos matriculados. Para compor o corpus desta análise, den-

tre essa coleção, selecionamos apenas um livro, do 6º ano, de língua por-

tuguesa, do ensino fundamental, das autoras Rosemeire Alves e Tatiane 

Brugnerotto, da editora FTD, objeto de nossa pesquisa. 

Fizemos, para este estudo, um recorte com gênero da esfera literá-

ria, observando como são trabalhadas as atividades de leitura com esses 

gêneros, pois em nossa compreensão, a literatura não é apenas uma for-

ma de expressão artística, mas um instrumento de caráter social cultural, 

histórico, político, simbólico e ideológico capaz de revelar as contradi-

ções e conflitos da realidade. Nesse sentido, nossa análise buscou primei-

ramente identificar quais gêneros da literatura são trabalhados com a lei-

tura; e em segundo lugar, verificar quais capacidades de leitura são mobi-

lizadas nessas atividades que favorecem a formação do leitor crítico lite-

rário. 

 

4. Levantamento dos dados e avaliação do material 

Para o levantamento dos dados foram catalogados apenas os 

gêneros da esfera literária, na tentativa de identificar quais trabalham 

com a leitura. Assim, foram encontradas 56 ocorrências em atividades 

com gêneros literários, distribuídos em 18 gêneros. Sendo que apenas 09 

trabalham com a leitura, num total de 15 ocorrências. 

Esses dados nos levam a refletir acerca do ensino de leitura, em 

relação quantidade de atividade proposta por esse material. Ao analisar a 

quantidade de atividades que trabalham com a leitura, fica evidente que 

não há preocupação por parte das autoras, desenvolver uma leitura critica 

nos alunos, uma vez que são mobilizadas capacidades mínimas com 

essas atividades. Podemos vislumbrar, através do levantamento que o 

gênero “poema” aparece em 21 ocorrências, porém em apenas um 

trabalha com a leitura, conforme representação gráfica abaixo: 



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

2254 Revista Philologus, Ano 20, N° 60 Supl. 1: Anais da IX JNLFLP. Rio de Janeiro: CiFEFiL, set./dez.2014. 

 
Dados: Quantidade de ocorrências: 56. Quantidade de gêneros: 18 

O livro Vontade de Saber Português, do ensino fundamental, das 

autoras Rosemeire Alves e Tatiane Brugnerotto, da editora FTD, previa-

mente selecionado conforme descrição metodológica está organizado em 

06 unidades. Cada unidade apresenta 02 capítulos composto por “Leitura 

1 e Leitura 2”. Portanto, cada unidade apresenta, no total 04 gêneros com 

essa nomenclatura. No entanto, queremos demonstrar que após a catalo-

gação dessas atividades de leitura, há apenas 56 ocorrências com gêneros 

da esfera literária, distribuídos em 18 gêneros, conforme representação 

gráfica acima. Porem, o que nos chama mais a atenção, é o fato de existi-

rem 21 ocorrências com o gênero “Poema”, apenas 01 trabalha efetiva-

mente com a leitura, demonstração gráfica abaixo: 

 
Ocorrências em leitura: 15. Gêneros em leitura: 10 

Nas palavras de Rojo (2004), algumas capacidades são ensinadas 

e aprendidas durante o processo de alfabetização, porem são considera-

das capacidades básicas, são as que se referem ao processo de decodifi-

cação, ou seja, o contato com o código linguístico, não significando, por-

tanto que a pessoa esteja realmente lendo. Pois ler envolve outras capaci-
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dades perceptuais, que são as de compreensão, apreciação e réplica. 

Esse dado nos revela uma realidade visível quanto ao lugar que a 

literatura ocupa dentro do contexto escolar. Pois, dentro dos inúmeros 

gêneros que o material apresenta apenas 56 são da esfera literária. Seme-

lhantemente, a pesquisadora Mello (2009), constatou essa mesma reali-

dade, assim descreveu a quase extinção da literatura 

Costumo dizer aos meus colegas que nós, professores de literatura, assim 

como o mico-leão-dourado, somos uma espécie em extinção, com a diferença 

de que o simpático animalzinho mobiliza uma série de ações e entidades em 

torno de sua preservação. Quanto a nós, poucos se importam, alguns até gosta-
riam que desaparecêssemos de uma vez por todas da face da terra. Exageros à 

parte, a verdade é que a literatura já teve um papel bem mais relevante na so-
ciedade do que o observado atualmente. (MELLO, 2009, p. 52). 

Podemos deduzir, que de 2009, quando esse belíssimo texto foi 

escrito, até os dias de hoje, as coisas não mudaram. A literatura está sim, 

em extinção nas salas de aula, a chamada “boa literatura” como Mello 

(2009) a descreve. Então, de que forma, vamos trabalhar o ensino de lei-

tura, numa perspectiva enunciativo-discursiva, se os materiais didáticos 

não contemplam atividades que mobilizam as capacidades leitoras de 

nossos alunos? E consequentemente a estratégias que possibilitam a lei-

tura critica e autônoma? Como podemos de fato, desenvolver o letramen-

to critico dos alunos? 

Para responder a esta pergunta, ancoramo-nos em Corti (2012) 

que acredita que a escola, sendo o lugar da aprendizagem, precisa consi-

derar outras práticas letradas. 

São várias as práticas de letramento nas quais os jovens se engajam todos 

os dias: leitura de textos religiosos, e-mails, salas de bate-papo, portais de 
busca, sites de relacionamento, grupos de teatro, cursos extracurriculares, en-

tre outras. (CORTI, 2012, p. 15) 

Nas palavras da pesquisadora, a escola não considera outras práti-

cas vivenciadas pelos alunos, práticas estas tidas como “invisíveis”, pois 

não valoriza o universo de leitura e escrita que eles já dominam. Em nos-

sa opinião, isto sim, deveria ser valorizado pela escola, ainda que traba-

lhe com o ensino formal, devemos refletir que na pratica social da lin-

guagem, não é o formal que prevalece, mas, sim, a linguagem sem vigi-

lância gramatical, vinculada a fatores culturais e ideológicos, o que faz 

surgir novas formas de usar a linguagem. 

Semelhantemente, Pereira (2004) acredita que a linguagem verbal 

é o veículo mais poderoso de configuração e transmissão das ideologias 
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sociais. Sendo assim, podemos compreender que a linguagem, nesse pro-

cesso de interação, assume um lugar de constituição dos sujeitos, uma 

vez que a literatura também assume essa função social, ideológica e sim-

bólica. Pois, segundo Vygotsky, é na cultura que o sujeito retira os ele-

mentos para sua constituição, sua identidade e as formas de representa-

ção. Nesse sentido, podemos depreender que a abordagem crítica do le-

tramento, significa perceber pela e na linguagem as suas várias fronteiras 

ideológicas. 

Nossa análise evidenciou também que os recursos empregados 

nas atividades de leitura não favorecem a reflexão critica dos alunos, uma 

vez há uma distorção do texto literário, servindo apenas como desculpa 

para se trabalhar aspectos puramente gramaticais. Muitas delas estão em 

seções como, por exemplo, estudo da língua, praticando, refletindo con-

ceituando entre outras. Nessas seções, evidenciamos como já dissemos 

anteriormente, atividades voltadas para um sistema de regras da língua, 

ao invés de um ensino sob a perspectiva enunciativo-discursiva. Enten-

demos que o livro didático é uma ferramenta de apoio para o professor 

em sala de aula, mas não pode assumir o caráter de “verdade” nas temáti-

cas abordadas, muito menos silenciar a silenciar a voz do professor. 

Outro dado constatado é em relação à fragmentação dos gêneros, 

a maioria não se apresenta completos, em nosso ponto de vista, isso pre-

judica a construção do sentido do texto, pois, segundo Bakhtin, cada es-

fera social produz determinados gêneros relativamente estáveis. Cada ato 

de fala, cada enunciado é pensado de acordo com a interação imediata. 

Nesse sentido, o gênero apresenta três elementos indissociáveis, que se 

constitui por um tripé indissociável: tema, estilo e forma composicional, 

os quais determinam a especificidade do gênero, que varia de acordo com 

o uso da linguagem. Desse modo, podemos inferir que a fragmentação 

interfere nesse tripé, já que Bakhtin se refere ao todo do gênero. 

Quanto aos recursos gráficos, estilísticos e linguísticos, atividades 

não favorecem a reflexão crítica e imaginativa do aluno, para o que é de 

mais contemplativo do literário: a fruição e estética. Desse modo, tem-se 

uma leitura superficial, não mobilizado capacidades leitoras, necessárias 

ao letramento critico que são as citadas acima, de réplica, inferência, de 

antecipação, de levantamento de hipóteses. 

Entendemos que esses recursos contribuem para a formação criti-

ca do aluno, uma vez que leva o aluno a pensar, a refletir, a se posicionar 

diante de uma situação abordada. 
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A literatura recebe esse mesmo tratamento, o que nos leva a le-

vantar algumas hipóteses como, por exemplo, de uma possível pressão 

do mercado editorial da estrutura didática; ou seja, por interesses econô-

micas, e/ou questões teóricas vinculadas às ideológicas. 

 

5. Considerações finais 

A escola é o lugar social em que o ensino-aprendizagem devem 

fazer sentido para justificar as atividades humanas. Para isso, é necessá-

rio que todos os envolvidos nesse processo tenham consciência e respon-

sabilidade ao lidar com esses dois momentos do processo educacional. 

Nisso, incide responsabilidade ética, nas palavras de Freire (1998), ao, 

saber planejar e articular os conteúdos, com coerência, pensando em to-

das as etapas: do processo, respeitar o saber do aluno, escolher os recur-

sos adequados, com o foco na aprendizagem, criando as melhores estra-

tégias, grifo meu, ambiente de letramento, e outras ferramentas de ensino 

para que a aprendizagem tenha sentido para o aluno. 

Para tanto, é necessário que a escolha do material seja de forma 

também consciente, sem se sujeitar à pressão editorial, ou ainda, por faci-

litar o trabalho pedagógico. Diante do exposto, ficou evidente que em re-

lação ao ensino leitura, o material apresenta poucas possiblidades para o 

desenvolvimento das capacidades, além de forte incidência para gramati-

calização da noção de gêneros, e, como consequência, uma memorização 

para imediata aplicação, por localização e classificação de extratos textu-

ais. 

Sendo assim, é necessário considerar alguns aspectos importantes 

no ensino dessas linguagens. Primeiro, ter cautela ao aplicar determinada 

atividade, verificar previamente quais capacidades de leitura elas mobili-

zam, que gênero trabalhar, verificar se realmente o foco está na aprendi-

zagem. Sabemos com base no pensamento bakhtiniano que a linguagem 

é dialógica por natureza, se constitui na interação entre sujeitos sociais. 

Sendo assim, o ensino deve acompanhar essa concepção. 

Desse modo, o trabalho pedagógico deve estar sempre voltado pa-

ra a adoção de gênero do discurso, privilegiando os elementos discursi-

vos: conteúdo temático, a forma composicional e o estilo, propostos por 

Bakhtin que são indissoluvelmente ligados no todo do enunciado. 

Com relação à literatura, ela não pode ser estudada como um fe-

nômeno isolado, sem o conhecimento das condições de produção e re-



Círculo Fluminense de Estudos Filológicos e Linguísticos 

2258 Revista Philologus, Ano 20, N° 60 Supl. 1: Anais da IX JNLFLP. Rio de Janeiro: CiFEFiL, set./dez.2014. 

cepção em que o texto foi produzido, pelo fato de ser um fenômeno de 

representação ideológica, da cultura e da historia. Infelizmente, o ensino 

de literatura na maioria das escolas tem sido enfocada cronologicamente 

e, traduzida numa abordagem canônica. Não se permitem, na maioria das 

vezes, o que o aluno já sabe, em universo literário do aluno. 
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